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OPürF 


“Dai a Cesar o que é de Cesar e a Deus o que é de Deus” — (Mateus, 22:21). 
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Atos e Palavras 


PROTESTANTISMO E COMUNISMO 

Mais de uma vez, no fiel cumprimento 
de nosso dever nesta ardua tenda jorna- 
listica evangélica, temos tido a oportuni¬ 
dade de chamar a atenção dos crentes bra¬ 
sileiros ao perigo subvcrtedor e tremendo 
que é o extremismo marxista, em todas as 
suas formas. Nosso combate a esse ini¬ 
migo da família, da igreja e da patria tem 
sido franco, intransigente e desabusado . 

A atitude da Igreja Evangélica diante 
dessa idéologia violenta e maligna só tem 
sido e só pode ser uma — a de completa 
repulsa, atitude eliminatória decidida, por 
isso que o comunismo, por indole, por 
prityppios, por tradição e por atividade, 
(colide flagrantemente com as eternas e in¬ 
alteráveis verdades cristãs. Aliás, mercê 
Deus, essa idéologia perigosissima, anar- 
quica de toda a maneira, não encontra no 
meio protestante campo propicio á sua in¬ 
filtração, mesmo solerte e subrepticia. 

O protestantismo é, por sua própria es¬ 
truturação religiosa, o avesso do comunismo. 
O crente evangélico não pode admitir, nem 
ao menos como teoria, o perigo verme¬ 
lho. O protestante é, por profissão de 
creança e fé, por conduta e ação, o oposto 
do marxismo. Como conciliaria jamais 
Tm evangélico sua doutrina biblica, sua fó 
apostólica e seus principios cristãos pnbli- 
camente adotados com o terror russo, se 
aqueles e este brigam de alto a baixo, se 
são adversários irreconciliáveis, se não po¬ 
dem viver jamais perto um do outro? 

O comunismo é a negação explicita e 
formal do credo evangélico, que se funda 
no amor, na liberdade, na tolerância, no 
equilíbrio das classes, na harmonia do ca¬ 
pital e do trabalho, na religião, no direito 
de propriedade, na honra da família mo- 
nogamica indissolúvel, no regímen demo- 
cratico-liberal, na ordem social, na paz e 
na igualdade de direitos, deveres c privi¬ 
légios. 

Ora, o comunismo, de uma forma ou de 
outra, renega tudo isso, funda-se na violên¬ 
cia, asfixia a liberdade, aniquila o indiví¬ 
duo. Convêm lembrar que os países pTo- 

4 í r, etantes são e serão, por natureza, os maio¬ 
res inimigos do marxismo. São uma 

verdadeira muralha contra esse cre¬ 

do perigoso. As terras protestantes, den¬ 
tro de seus principios cristãos autênticos, 
estão imunizadas contra o comunismo. Vc- 
ja-sc que na Inglaterra, nos países europeus 
do norte, nos Estados Unidos, na Suisra, 
na Holanda, o comunismo não peneira, 
não vai, não faz desordem, porque esses 
póvoo estão por biaole e crença equidis* 
tanciados dos extremismos. 

Nestes países, graças a Deus, não ha ne¬ 
cessidade de leis excepcionais contra o 
comunismo, porque o proprio povo é aves¬ 
so a êle. O comunismo tem as portas aber¬ 
tas na Inglaterra, mas, não consegue atra¬ 
vessa-las. O mesmo se dá em outras terras 
protestantes. 

O nosso governo está no momento entregue 
a uma campanha tenaz e segura contra o 
perigo comunista. Pode ficar certo de que 
nesta obra de saneamento social e de con¬ 
servação do regímen e da Republica terá. 
como vai tendo, patrioticamente, a lealda¬ 
de indisfarçavel das Igrejas protestantes, de 
seiis fieis, de seus lideres, de suas institui¬ 
ções, o apoio de suas crenças cristãs sadias, 
ao lado das orações fervorosas qne nos 
templos c lares evangélicos estão sendo 
diariamente endereçadas ao Deus Onipo¬ 
tente em favor da Pa'ria, de suas autorida¬ 


des legitimamente constituídas, de seu re¬ 
gímen republicano, de sua paz, ordem, pro¬ 
gresso e prosperidade crescentes. 

* * * 

NOSSOS CONCÍLIOS 

Devem reunir-se, nos fins deste e nos 
principios do novo ano, em suas vastas re¬ 
giões eclesiásticas, os nossos concílios. Já 
se acham convocadas a Assembléia Geral 
Constituinte de nossa Igreja, para dezem¬ 
bro, e a Assembléia Geral ordinaria, para 
fevereiro. Os presbitérios, naturalmente, 
terão seus plenários logo em janeiro e fe¬ 
vereiro, como de costume. 

Estas reuniões são importantes. Repre¬ 
sentam a vitalidade e a força espiritual da 
Igreja. Neles se exercem os poderes ecle¬ 
siásticos das nossas comunidades. Fazem- 
se os relatórios. Tiram-se conclusões. For- 
mjim-se os planos novos para o ano novo 
da Igreja. Corrigem-se defeitos possíveis. 
Aprovam-se ou reformam-se sentenças ju- 
diciariaá. Emfim, nestas reuniões dá-se 
o balanço geral da vida de nossas institui¬ 
ções. 

Convém, pois, que as representações 
a esses concílios se façam com entusiasmo 
e alegria e sejam ferteis em estudos prá¬ 
ticos todos êles. 

Ore a Igreja toda por estes órgãos da 
administração de sua obra e sustente-lhes 
os braços, tantas vezes exaustos na grande 
lida da fé e do bem. 

E quanto ao resto, lembremo-nos da 
oportuna palavra apostólica: 

“Em tudo, dai graças, porque esta é a 
vontade de Deus em Cristo.” 


A MORTALIDADE INFANTIL 

As estatísticas sobre a mortalidade 
de creanças são apavorantes em to¬ 
dos os paizes. No Rio morrem anual¬ 
mente cerca de 6.000 creanças de me¬ 
nos de 1 ano de idade e destas umas 
2.300 por moléstias do aparelho di¬ 
gestivo, 90°|° das quaes são alimenta¬ 
das artificialmente. As que têm o lei¬ 
te materno são mais sadias, e contri¬ 
buem o numero das mortas com coefi¬ 
ciente pequeno. 


COM O NOME NA PELE 

De agora em diante todos os me¬ 
ninos que nascem no «Vancouver Ge¬ 
neral Hospital» terão os seus nomes 
«queimados» nas costas, logo após o 
nascimento. Isto se faz mediante uma 
lampada de quartzo, cujos raios são 
esfriados e refrescados por um pro¬ 
cesso especial, á agua. Assim, evita- 
se qualquer possibilidade de uma cre- 
ancinha ser trocada e chegar a u’a mãe 
que - não é a sua. Dentro de seis me¬ 
ses desaparecem as letras completa¬ 
mente. 


ANUNCIANDO A VERDADE PELA 
. LATA DE BISCOITO 

Um dos diretores da Sociedade Bi¬ 
blica visitou em Hong Kong um pro¬ 
eminente fabricante geral de biscoitos, 
que é cristão sincero e negocia em to¬ 
da a China e as índias Holandesas. Elo 
inclue em cada lata de biscoitos um 
pequeno impresso em linguas chinesa, 
javanesas, malaia e inglesa, com o tex¬ 
to: «Jesus disse: «Eu sou o Pão da 
Vida. Nesta occasião mostra-lhe uma 
gaveta cheia de cartas, que tem rece¬ 
bido, pedindo mais informações acer¬ 
ca desse Jesus. Em resposta sempre 
manda um exemplar do Evangelho de 
S. João, com o testemunho pessoal rlc 
sua influencia em sua vida, 


s Igrejas e a 


Patri 


CONVOCACÂO 

_. } 

A s Igrejas e Congregações Presbiterianas do Brasil 


Considerando o momento 
grave que atravessa o Brasil, 
ameaçado em sua soberania, 
paz, ordem e progresso pela 
ação dissolvente e subvertedo- 
ra, oculta ou ostensiva, do co¬ 
munismo materialista e ateu; 

Considerando que, por in¬ 
dole espiritual, por principios 
e por dever civico a Igreja 
Evangélica do Brasil e do mun¬ 
do condena e repele de modo 
claro e absoluto o regimen co¬ 
munista, visto ser contrario no 
fundo e na forma ás verdades 
cristãs reveladas nas Santas 
Escrituras; 

Considerando que é dever 
religioso e privilegio sagrado 
dos crentes evangélicos ama¬ 
rem sua Patria, reconhecerem 
suas autoridades constituídas 
e defenderem seus principios 
de liberdade, de ordem e de 
paz, como se encontram na Pa¬ 
lavra de Deus (Cartas aos Ro¬ 
manos, 13:1-7; a Timoteo (1“), 
2:1-7; a Pedro (I a ), 2:13-17) e 
nos nossos codigos constitucio¬ 
nais eclesiásticos (Confissão 
de Fé, caps. 20:4; 23:1, 3, 4; 
Livro de Ordem, art. 297, n. 
sexto ); 

Considerando que, em boa 
hora, se acha empenhado o Go¬ 
verno do Brasil numa campa¬ 
nha necessária, energica, opor¬ 
tuna e urgente de defesa do 
nosso regimen nacional e de 
combate ao comunismo: 

ad referendum da Comissão 
Executiva da Igreja Presbite¬ 
riana do Brasil, recomendo e 
encareço junto ás igrejas e 
congregações de nossa deno¬ 
minação eclesiástica as seguin¬ 
tes urgentes medidas: 

. 1“) — Que os Pastores e Ses¬ 


sões de nossas comunidades 
dediquem de modo especifico 
certo periodo de um dos cultos 
públicos, aos domingos, nos 
templos, á oração intercessoria 
em favor da Patria Brasileira, 
de suas autoridades e do regi- 
} men; *■ 

2°) — Que os Pastores e Ses¬ 
sões de Igrejas organizem com 
urgência, de modo publico e 
eficiente, reuniões regulares 
nos Templos, em dias e horas 
oportunos, afim de serem fei¬ 
tas palestras e exposições po¬ 
pulares referentes aos erros 
doutrinários, religiosos, so¬ 
ciais, morais e práticos do co¬ 
munismo e aos perigos que es¬ 
te regimen extremista repre¬ 
senta, bem como palestras em 
torno dos deveres civicos dos 
cidadãos e do valor do Regi¬ 
men Republicano vigente no 
nosso país como o mais con¬ 
sentâneo com os ensinos cris¬ 
tãos; 

3 o ) — Que para estas re¬ 
uniões civicas peçam as Igre¬ 
jas não só a presença das auto¬ 
ridades civis locais, mas, sua 
imprescindível colaboração; 

4) — Que cada Igreja ou 
Congregação comunique a exe¬ 
cução das medidas acima, ime¬ 
diatamente, ao Governo do 
Brasil na pessoa do Exmo. Sr. 
Ministro da Justiça, telegrafi- 
camente. 

Rio de Janeiro, outubro, 1937 

Pela Comissão Executiva, 

Rev. Galdino Moreira 

Presidente e Moderador do 
Supremo Concilio da Igreja 
Presbiteriana do Brasil. 


CONCIENCIA RARA 

Um jornal de Nova York contava 
recentemente o seguinte: — «Ao es¬ 
critório de desempregados que o go¬ 
verno mantém em Chicago (para dis¬ 
tribuir subsidio aos sem trabalho), 
apresentou-se um operário, pedindo 
autorização para restituir G0 dólares 
que havia recebido a titulo de subsi¬ 
dio de desempregado. Estupefação dos 
funcionários! De tal modo, porém, o 
hompm insistiu, que não tiveram re- 
medio senão receber os 60 dólares. — 
«Deram-me esse dinheiro — expli¬ 


cou — ele — no momento em que eu 
estava na miséria. Mas, hoje estou co¬ 
locado e acho indigno ficar com uni 
dinheiro que me foi dado por carida¬ 
de.» 

Conciencias raras, mas ainda exis¬ 
tem.. . 


ERASMO BRAGA 

A Camara Municipal de S. Paulo, 
em decreto recente, promulgado a 1° 
de setembro, deu o nome de Erasmo 
Braga a uma das novas ruas que re¬ 
ceberam nomes de personalidades ilus¬ 
tres e beneméritas. 
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0 PURITANO 


10 de Novembro de 1937. 


0 Puritano 


EMPRÊSA PARTICULAR 


PUBLICA-SE NOS DIAS 10 E 25 DE 
CADA MÊS 


Redação e Administração: 

Avenida Erasmo Braga, 12 — sobreloja — sala 
2 (Ediíiclo Profissional — da Sociedade Bí¬ 
blica Americana) — Esplanada do Castélo. 

ASSINATURAS 

Ano .... 12S000 — Semestre . . , 7$00C 

N. avulso — 500rs. 

Endereço para correspondência: 
CAIXA POSTAL 512 
Rio de Janeiro 


Preços de assinaturas 

Conforme aviso prévio em os ns. 
1673 e 1674 desta folha as assinaturas 
d’“0 Puritano”, desde agosto do cor¬ 
rente ano, passaram a custar por ano 
12SOOO e por semestre 7$. Os pastores 
continuam a ter 50% de desconto, se 
o exigirem. As assinaturas atrazadas ou 
iniciadas antes dessa data serão cobra 
das ao preço antigo de 10$, uma vez 
sendo pagas, por uma concessão espe¬ 
cial de prorrogação, até 31 de Dezem¬ 
bro do corrente ano. Findo o tempo 
destas assinaturas, elas serão reformadas 
de acordo com o aumento. De I o de Ja¬ 
neiro de 1938 em diante, sem exclusão 
ahsolutamente nenhuma, suspendere¬ 
mos todas as assinaturas atrazadas que 
não estiverem pagas, c as que, depois, 
forem liquidadas, o serão com o au¬ 
mento de 20%. Está eliminado o sis¬ 
tema de assinaturas adicionais. Nume¬ 
ro avulso custa 500 réis. 


“Sacra - Lux” 

Por todo este mês sairá o vo¬ 
lume ÍIÍ desta Revista, editada 
por esta Empresa, sem carater 
denominacional. 

Como de costume, é rico e va¬ 
lioso o material deste volume. 
Ha excelentes artigos sobre teo¬ 
logia, teologia pratica, sociolo¬ 
gia, filosofia, homiletica, litera¬ 
tura, variedades, etc. 

Uma nota curiosa deste volu¬ 
me é sua grande copia de leitura 
leve, edificante, apropriada ao 
povo, aos professores, pastores e 
rlunos de ciasses biblicas. 

Sairão quatro paginas ilustra¬ 
tivas referentes ao H. Evangéli¬ 
co, a Luíero, á Igreja Presbite¬ 
riana independente e á Historia 
do Filho Prodigo. 

E’ um volume de ouro, ME¬ 
LHOR que os anteriores! 

Estará á venda nesta reda¬ 
ção, com nossos agentes locais e 
nas livrarias evangélicas. 

Preçc do exemplar 3$000. 

CONFIRMANDO A BÍBLIA * 

0 prof. Garstang afirma que Jeri- 
có demarca o local do agrupamento 
humano mais antigo do mundo, e que 
os entendidos fazem remontar a 7.000 
anos antes cie Cristo. Disse ainda que 
a arqueologia confirma a data geral¬ 
mente fixada para a destruição cie Je- 
ricó, por ocasião da entrada dos israe¬ 
litas em Canaan. 




E A TUA ?... 

Havia em certa cidade do Brasil um rapaz 
muito prodigo e dissoluto que gosta , a imen¬ 
so de criticar um pobre velhinho, vendedor 
de frutas na rua, sabendo-o muito religio¬ 
so, crente evangélico. 

Um dia o rapaz, passando pelo ancião, 
que se achava roto, descalço visivelmente 
cansado de labutar, cheio de necesidade 
exclamou: 

— O’ meu pobre velhote, que condição 
triste é a tua! Vives nesta miséria, nesta 
pobreza, á espera de uma outra vida feliz 
com o tal teu Deus... E se esta outra 
vida não existir, que será a tua condição? 

— E’ verdade, meu filho, replicou o 
crente. E’ verdade; mas, se esta outra vi¬ 
da existir e Deus existir, que condição será 
a tua?.., 

O rapaz, ouvindo isto, empalideceu e, 
desenxabido, retirou-se com uma palavra 
amarga atirada ao pobre ancião crente. 

— O mundano é assim. Sem maior ar¬ 
gumento contra as verdades santas é o in¬ 
sulto, é a descortezia. — XX. 

* * * 

VISITAS 

Estiveram nesta capital, cm dias do mês 
p. p., e nos honraram com suas a gradá¬ 
veis palestras, os seguintes presadissimos 
confrades na fé evangélica: — rrvvs. Juve¬ 
nal Baptista, secret. permanente do Pres¬ 
bitério Leste Fluminense, morador em Frb 
burgo, e Agenor Mafra, operoso pastor da 
I. P. de Niterói; Aristidcs Bnlmant, digno 
presbítero da I. P. de Conceição de An- 
gelim; Alberto Alvim, da mesma locali¬ 
dade; as dignas irmãs d. Edelvira Villuça 
e senhorinha Ivone C. da Silva, desta ca¬ 
pital, em nome da consagrada Associação 
Feminina Presbiteriana da I. P, do Rio. 
e que nos vieram entregar excelente oferta 
em pró da “Semana dO Puritano” arreca¬ 
dada pela Associação referida; Carlos Luiz 
Coelho, dj>no presbítero da I. P de Cam¬ 
pos; dr. Benjamin HunnicuU, diretor do 
Mnkenzie College, de S. Paulo, e ainda 
muitos amigos que, regularmente, nos visi¬ 
taram. 

Gratos a todos. 

* * * 

NOIVADOS 

Acham-se noivos: — em Esteves, Minas, 
os irmãos, senhorinha Maria José Soares cia 
Costa e Alcidc3 Augusto Souza, n 12-10 
937; em S. Paulo, os irmãos senhorinha 
Iraci Alvarenga e Oscar Silva, 

Parabéns. 

* * * 

CONSORCIOS 

Registramos estes: 

— Em Rio Claro, a 9-10-937, o da joven 
irmã, senhorinha Junia Magalhães Lima, 
filha do falecido irmão Augusto de Lima 
e da exma. irmã d. Emilia M. Lima, com 
o talentoso seminarista sr. Samuel Libe- 
ralo, de Campinas. Impetrou a bênção de 
Deus o rev. José Carlos Nogueira, pastor 
da í. P. de Rio Claro. 

— Nesta capital, a 21-10-937, o do te¬ 
nente aviador Ruihenio Ribeiro, filho de 
pais crentes, com a exma. senhorinha Ril* 
ka Torres Vianna, tendo celebrado a ce¬ 
rimonia religiosa solene no lar da noiva o 
Rev. Galdino Moreira. 

— Nesta capital, em 30 de Setembro, após 
o culto na I. P. de Olaria, o rev. Julio 
C. Nogueira, invocou a benção de Deus 
sobre o consorcio da irmã senhorinha Julia 
de Oliveira Trindade, filha do presbítero 
sr. Joaquim Domingos Trindade com o 
sr. Eloi Correia Dantas, cerimonia que se 
realizou em casa do pai da noiva, perante 
grande numero de amigos e irmãos. 

♦ * * 


NASCIMENTOS 

Houve estes: 

— Nesta capital, a 5-10-937, ocorreu o da 
presbiterianinha Daisy, filliinha do irmão 
sr. Diogenes de Barros, filho do nosso di¬ 
gno colega Rev. João de Barros e exma. 
esposa d. Sinhá Barros, e d. Ruto Bar¬ 
ros. 

— Em Campinas, S. Paulo, a 15-8-1937. 
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reghtrou-se o de outra valente cahinistazi- 
nha, n pequerrucha Maysa, filha dos irmãos 
Rev. Antonio Marques da Fonseca Jr. e 
d. Anadya Navarro Silveira Marques. 

— Também ocorreu o do pequenino e 
futuro pastor Esdras, filhinho do digno 
casal Rev. Antonio Godoi. Esdras come¬ 
çou bem a vida, enviando a O Puritano, dc 
lembrança, uma ofertazinba. 

Parabéns aos lares felizes. 

* * * 

FALECIMENTOS 

— Bispo D. Joaquim dos Santos Figuei¬ 
redo. Com 72 anos e após mui profícuo 
e abençoado ministério na obra de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, finou-se em Lisboa, 
Portugal, o Revmo. D. Joaquim dos San¬ 
tos Figueiredo, bispo eleito da Igreja Evan¬ 
gélica Lusitana, á qual serviu por mais de 
40 anos. 

Ex-padre catolico romano, doutor em teo¬ 
logia pela Universidade de Coimbra, teve 
uma vida de absoluta consagração e devo¬ 
ção á Causa do Evangelho em sua Patria, 
a quem serviu cora a sinceridade de uni 
verdadeiro patriota. 

— D. Amélia Alvarenga Machado. — 
À 8 dc Outubro, em São Paulo, dormiu no 
Senhor a nossa querida irmã d. Amélia. 
Vitima de pertinaz enfermidade, a irmã 
Amélia sofreu durante longos mêses, tendo 
dado, ao partir deste mundo,* um testemu¬ 
nho eloquente da sua fé em Jesus. Des¬ 
cansa agora a nossa irmã nos braçoç do 
Senhor e nós, confortados, aguardamos o 
dia em que nos reuniremos todos na pre¬ 
sença do Senhor. 

A irmã Amélia era filha do Sr. Álvaro 
Alvarenga e D. Heroína Alvarenga e es¬ 
posa do Sr. José Machado, todos crentes e 
membros da Igreja Presbiteriana da La¬ 
pa, em São Paulo. 

— Francisco Augusto Deslnndes. Em 
18-7-1937, em Lavras, Minas, onde se acha¬ 
va em repouso, foi para o céu o velho e 
conhecido irmão acima, o “velho Deslnn¬ 
des”, como era conhecido popularmente, 
em boa e avançada idade. 

Filho dum francês e duma portuguesa, n 
niedosa serva de Deus d. Ignacia Vi dal 
Fonseca F. A. Deslandos recebeu do lar 
n educação da primeira protestante que 
arortou ás nossas plagas,. 

Em 24-12-1870. no Rio de Janeiro, mere¬ 
ceu “Menção Honrosa” pelo seu bom pro 
cedimento e aplicação, pelo Professor .1 
P. Santos Cruz. Transportou-se á então 
Província de Minas e em Mnriana, junto 
do seu futuro soero, elemento de grande 
nrestieio naquela localidade, Cap. Joaquim 
de Carvalho, foi um grande paladino dn 
causa republicana. Consorciou-se com d. 
Filomena Carvalho, que se converteu pri¬ 
meiro que seu esposo, concorrendo lo 20 g 
nne este também abraçasse de publico o 
Evangelho. 

De 1892 para cá, até o fim de sua vida. 
foi Deslandes um crente firme, zeloso, ha- 
talhador, otimista e leal a Cristo. So¬ 
freu muito, foi ás vezes mal compreendido 


O Protestantismo 
e a Democracia 

Quando se diz protestantismo na 
verdadeira accepção do vocábulo co¬ 
mo designando a secular agremiação 
evangélica, diz-se também governo ge¬ 
nuinamente democrático.' 

Porque, afora raras comunhões evan¬ 
gélicas cujo regimen eclesiástico asse¬ 
melha-se a monarquias ainda que sua- 
visadas por princípios liberais que ado_ 
tem, todas as‘ demais igrejas cristãs 
evangélicas orientam-se por princípios 
democráticos no seu governo. 

Um desses sistemas, talvez o mais ge¬ 
neralizado, é o presbiteriano que ori¬ 
entou o reformador Calvino na orga¬ 
nização do governo civil e eclesiásti¬ 
co de Genebra. 

Após séculos, o presbiterianismo 
ainda hoje e com uma força espiritual 
formidável inspira e rege nações e 


nos seus propositos. Foi colportor no sul 
e no oeste de Minas, trabalhando ao lado 
do velho missionário Rev, Dr. Gnmmon. 
Sofreu perseguiçóes, ao lado dos Revs. Al- 
lyn e Armstrong. Foi típogrnfo perito, em 
Lavras, por quatro anos, ajudando d. Car¬ 
tola Kemper a publicar literatura cristã. 
Colaborou lambem por anos com a Socie¬ 
dade Bíblica Americana. Em 1895 tydtouk 
a morar em Ouro Prelo, onde manteve o 
seu estabelecimento “Beliche Mineii^fc, 
Passou depois para Belo Horizonte, em 
1899, tendo conseguido do presidente do 
Estado dr. João Pinheiro o terreno para 
a atual Igreja Metodista de Belo Horizonte, 

Em 1924, devido convicções pessoais 
sinceras, resolveu fundar a Congregação 
Presbiteriana do Cálice Comum, que existe 
bem animada ainda. O velho Deslandes 
publicou também vários jornaezinhos evan¬ 
gélicos c a revista popular “A Boa Semen¬ 
te,” que prestou bons serviços á causa. 

O ultimo serviço divino que assistiu na 
sua Congregação foi o do dia 4 de julho, 
1937, tendo pedido o cântico dos hinos 76, 
140, 572 e 518. 

Morreu de derrame cerebral. 

O irmão Deslandes deixa filhos e filhas, 
netos e bisnetos. 

Aos lares enlutados, O Puritano endere¬ 
ça as consolações da Palavra divina. 

* * # 

ENFERMOS 

Comunicam-nos de São Paulo que tem 
estado bastante enferma e submeteu-se a 
uma delicada operação nossa irmã d. Eu* 
nice Morais, irmã de nossa digna corres¬ 
pondente d. Cyriaca de Morais Gaeta. 

Restabeleça o Senhor a presada enfer¬ 
ma, é o desejo desta redação. 



O cliché acima representa o grupo da familia de nosso distinto irmão e velho 
amigo presbítero Joaquim José Ferreira, com a exma. esposa, filhos, netos e bis¬ 
netos, por ocasião de suas bodas de ouro, em 22 de junho de 1937, em São 
João da Boa Vista, S. Paulo. 

Este belo grupo recorda a gloriosa promessa de Exedo, 20:12 e Salmos, 
92:12-15. 









































